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�' s. Excia., o Dr. Ulysses

uO 'Costa visita os districtos de,
, 'Jaraguá � Ha�sa e h��mo-I

, '

msa a situação politica
f!\ liberdade é o primeiro dos bens accentos � segredo da tua salvaç,ão e local de [araguá \

deste mundo, Todo homem que ama a prophecia da sua ruma; na lepu-. !
sua Pátria, para lhe fazer o elogio an- blica saudei a esperança do teu rei- A' instancia de seus numero- l
te o estrangeiro, diz apenas: «O meu nado; quando a república prin,cipiou a

sos amigos de [araguá e Hansa, 1
paiz é uma terra de homens livres». desgarrar?o teu rumo, enchi do teu

foi O Dr Ulysses Costa no pro- ,IE nós brasileiros costumamos gabar- clamor a, Imprensa, o parlamento, os. b'b d d' t Inos sempre de que as I10S5as leis e a tribunaes , e, porque eu quizera fun- :X;lmO s� .a O passa O a es e u -

f
nossa Constituicão eram as mais Ii- dar assim uma escola, onde te sentas- timo districto, recebendo em Ja- f
vres do mundo,' Era nosso titulo de ses" para ensin�1' o� ',nosso� �ompa- raguá elementos influentes da po-

;

gloria no Velho Mundo. ü:lOlas o exerCICIO viril do direito, ��- litica districtal que o acompanha-Eítectivameute, ha seculos, que des- VI resoarern-rne no encalço, convet h- I I
,

'

de que subsiste sobre' a face da Ter- dos em grita de ,perseguição" os can- ram ate, Hansa; _

ra, a humanidade não faz outra cou- tos heróicos de civismo extrahidos ou- Recebido pela população de
sa senão luctar pela liberdade, como tr'ora do bronze ela tua

, é�ide pelos Hansa no que ella tem de mais i

o maior dos bens, como' o mai- pre- que combatiam a 11l0narCll!a a sombra:" expressivo e representativo teve ali
cioso patrirnonio, sendo o m�'")r dos Morto Ruy Barbosa, nao ha mais

.'

r' d :

direitos e ao mesmo tempo o' maior para quem appellar neste. paiz _em �e- ensejo, o 11Iustr.e po IttCO,_, '; aq1!'­
dos deveres o 'ludar por ella. Conhe- Ieza da liberdade, E por ISSO nao exis- latar da sua estima naqueue meio.
ce-se o caracter do individuo na pro- te,mais ner:hul1li\ liberdade no I?ra_sil. Depois de visitas á fabricas e
porção em que elle detende a sua li- Nos brasileiros som?s trm,ta_ milhões

logares interessantes da locali-berdade. de escravos. Vai lOS as eleições como
s ', •

IPara sermos livres nós brasileiros f'�-ravos no eito para depôr nas urnas dade, IOI-Ihe oíferecido um aut?
proclamamos a Independencia Nacío- os votos que os nossos patrões I?,?S banquete, de 55, talheres, rei­

nai, para sermos livres fizemos a Re- ordenam, Temos um �stado de SItIO nando a maior cordialidade e sen­
publica, para sermos livres decretamos sem ne!1huma C0l!.11110çaO intestina que do trocados significativos brin-
a Constituição, para sermos livres pro- o Justifique, a nao ser a n�cessldade' ,

.

'tr 't dmulgarnos todas as íeis, iodos os co- de e impô!" ao paiz a candidatura do des de am eço ao VISI e e e

digas, todas as autoridades, todos os sr. Washington Luis! solidariedade ao partido e ao

governos, Ha quem diga que Portugal povôou honrado Governador do Estado.
Os ingiezes, para louvarem o seu o Brasil colónia COI� criminosos e rnu- Dessa visita resultou uma so-

paiz, definem-no a Patria das Liber- lheres ''per�ldas. So uma raça dessa
lução feliz de perfeita harmoni-dades. provernencia _podena explicar que se -' '.

"IQue é a historia? E' a lucta do ho- decrete e se mantenha e se tolere se- saçao, entre os elementos mr u­

filem, em todas as nações e em to- melhante estado de sitio. Em vão se entes de [araguá, sendo trocadas
das as épocas, pela liberdade. Todas buscaria outra explicação, ideias de concordia e adootadas
as paginas da )listaria são outros tan-

A Constituição diz que a sob,erania formulas de um entendimentotos combates travados para que se fl-
Bit E

zesse respeitada a
'

berdade humana. no rasi per �l1ce ao povo. men-
entre os ditos elementos.

. ,

d f tira, A soberania pertence de facto ao

A
.

t 1� Revolução Lwceza, um os a-
presidente da Republica, na União, e praz-n?� registrar es e resur-

dos capitaes da historia, não vale!l aos presidentes de Estado,s, em cada tado e felicitar o estirnad o c�e­senão como a proclamação dos direi-
urna das vinte e uma unidades fede- fe da politica municipal de [oin-toe do homem, o primeiro dos quaes ti N- t

' rhuma
é a liberdade, Eis os principias íun- r,a ivas. ao eXI� e �als ,nel

lib ville pelo' exito de sua oppor-liberdade no Brasil, Nao existe I er- ,

'f
- tid ddamentaes da Revolucão Franceza: dade de consciencia. Não existe liber- tuna maru estaçao no sen I o a

-Os homens nascêm e ficam sendo daele de imprensa, Não eXÍfl[e liber- paz e da tranquilidade entre to­
livres e eguaes em direitos," «Estes

dade eleitoral. Não existe liberdade dos os politicos de Jara!:wá, ac-direitos são a liberdade, a propriedade, t
�

a serrul'ança e a I'esl'stencõ,a a' oppres-
de pensamen o,

. ' , - C3rdes em acatar as suO'gestões
_, Não temos a liberdade clvli a n,ao ' b

.são, "A liberdade consiste em cada um
ser dependente do capricho ,d,a policla. �o �r. UIY$ses Cos.ta �m faval

poder fazer tudo o que não prejudique Não temos a liberdade politica senao do mteresse ,do Dlstncto e de
a outrem», ,,0 principio de toda sobt>,

na media em que nol-�,COIl5e'3te a cen- seus habitantes,rania r�jde immediatamente na na-
sura e o estad� de slho, N,ao temos S Excia. constatoÍl com pra-ção», "A lei é a expressão da von-
liberdáde de 1I11PrenSa, pOIS que na' "

tade geral". Todos os cidadãos têm
propria' capital do' paiz a imprensa �ão zer, O surto do progresso que

o direito de concorrer, pessoalmente tem o direito de dizer o que ,qmzer engrandece aquelles logares bem
ou por meio de representantes, para a

sob.re a cand,idatura do sr. Washmgton fadados pela natureza e pela ca. -_._--=formacâo das leis '. "Eõtas devem ser P d b manar

A h'egllaes' ',Jaca todos, quer ravorec,am LU,IS, ara, ISSO erru amos a

'I
-

pacidade de seu� habitantes á

Campall!' a-con!!ra
. chia, para ISSO expulsamos e e�1 amos . "

,

.
.,

quer prejudiquem,'. Pedro II: para termos pres�dentes um magnIfIco futuro,
tToda a obra da Revol�ção ffanceza

da Republica f!omeados pelos S�1,tS Acompanhou o Dr. Ulysse.sse tunda nesses principias. Segun- antecess09'es" nao podendo .a �m- Costa até Hansa o sr. dr. Man- Cj' •

do elles, na ordem politica, a sobera-
prensa, siquer d'iscutir o mento ou

nho Lobo governador da Cidade. O voto femInInOnia, que era dantes só exercida pelo demento desses sob?'e q1laes recae Cf, ;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;_';;;;;;;;;;;; =====
" '

I,
�

monarcha, foi transferida para a Na-
nomeação. , .

A
�

cão; na ordem social substituiram ao Ar"?'ancar ao povo a sua hberda- -

previlegio e ao arbitrio a egualdade e
de é Cf, supremCt injuria,. o maior succe'ssaoa liberdade, A divisa da Revolução âime a degradação maX�'lna, Sup-

_,'franceza ficou, pois, sendo: «Liberda- p1'i?n�-se agora essa liberdade e �e .

de, Egualdade e fraternidade>'. 'd' � ?'ensa na p'/'opna
A Revolucão Franceza marca uma �:;�;at� �;i:�paraj i'Jnp�1'-se �lm

·Pre,sledenC·laléra na historia para iodos os paises, candidato que o po�o nao que'/', .

'

porque p'oclamou os direitos do ho-
mas que ha de ser presidente por­

mem, Entretanto, no Brasil, nenhum que o aqtual chefe da nClção assun
desses direitos existe mais, foram to-

° q'wr- e assim? . impõe,. ,

dOAS all?b�ll�ddaods'e e' o l'deal SU1)erior de O estado de s�tw supprynm pe1'- Lançará a AUiança Liber-
- manentemente a Oonstittl�ção e, por-

dtodos os povos e de todos os indi-
tanto não existe mais nenhwn di- iadora do RioGrande o

viduos. Ruy Barbosa entoôu-Ihe o mais reito 'politico, O gove1'no é o senhor d·d t dformoso de todos os hymnos: absoluto e discricionar'io de fazer- Sul, um caD 1 a o e
,Libel'dade! entre tantos, que te ele nós o qtte bem entendm'. • -

W S'trazem na bocca, sem te se.llirern 110 OPIJOSlçaO ao sr. a .

d Inicia-se a campanha pr-esiden-coração, eu posso dar testemunho a .

, Oh hl°ngton Luis?tua identidade, definir a eX',m�ssão do .cial, sob estado ele sitw, egarnos '.

a essa ttlti1na e innornina'/Jel degra- R d
.

Oteu nome, vingar a pureza do teu
b' d egressou e sua .vIagem a

evangelho; porque, no fundo da mi- dação moral e politiéa, a a�xo a

Urug'uay e encontrando-se J'á em
"

t q�ú:tl nada mais existe! Ha quemIlha conscienda eu te velO Incessan e-
de semelhantes Q1'dens, ha quem S. Paulo o deputado da cpposi-mente como a estrella no fundo ob-
co.'s"•• ta 7'0 seu cumprimento, hcf, I' d A th

scuro do espaço, N\!!H:a te desconheci '" "" " ção su -nogran ense sr. r I ur

q�181n execute, ha q1lem não esg,o, te C t Como e' do doml'll1'Oncm te trahirei nunca; porque a na- ae ano. .

7'ecw'sos legal3s para se lhe Opp01'! A h C ttu:eza impregnou dos t�us elementos
Não sornas urna Patria de homens publico, O sr. rt ur ae ano

a substancia do meu ser. Teu ins1in- rn d T fo�ra a Melo, na frontel'ra orl'en­livres. Sornas uma 1. erra e yran-eto derivou para elle das origens te-
nos e Lacaios. tal, afim de avistar-se com o che-nebrosas da vida no temperamento in- -

l b'
flexivel de meu pae; entre as mais Hoje ser brasileiro e um a e�t fe republicano sr. Assis Brasil e

, beBas tradições da tua austeriddde os- infamante; quer dize?' seI' '. esc?'a"!_o ouvir deste a palavra de ordem
t de uma tyrannia, queT' &tzer naocillou o meu berço; minha juven ud.e ser um homem livre. O B'rasil é relativamente á attitude da Allian-

embebeu-se na corrente mais crystah-
lt7npaiz em que se decreta estado dr; ça Libertadora do Rio Grande dona da tua verdade; a penna das mi-
sitio durante uma camp'anha pres�- d dnhas lides aj)arou-se no -fio penetran- Sul no caso a successão o
dencial e se prohibe a imp1'ensa de

d d R blte do teu amor, e núnca se embuio
cliscutir o nome indicado pelo Oat- actual Presi ente a epu ica.

num sophisma, ou se dissimulou num
tete! ° Brasil é um paiz em que o Só depois da chegada do ci­

subterfugio para advogar uma causa, presidente da; Republica constitue a tado representante do Rio Gran-
que se não honrasse. De posto em

sober'ania nacional e nomêa seu suc- C FdI'I)Osto, a minha ascensão na vida pu- l
'

'f:' de, na amara e era sera co-
cessar! :Nascer no Brasi s�gn� wa

blica se graduoll invariavelmente pelas ora uma 'condemnação a uma pe- nhecida a attitude que o sr. As-
D tuas conquistas; as vicissitudes de

na infamante, bignifica ser: votado sis Brasil recommenda aos seus
a h eu-nos, segunda-feira ultima, minha carreira acompanharam o pro- a captiveiro liolitico, si,qnifica �l1na amigos. Segundo se commentava
a

,Onra de sua visita o nosso gramma das alternativas do' teu cur-
vida de degr'adação, hontem nas Todas politicas, nãonllllgO sr. dr., Ulysses Costa, dig- so; contra os dois partidos, que divi-
Para q�tem ama a libeTdade e

'd t hO secretario do Interior e lusti-
diam o imperio, lutei pela tua reali-

não pode viver sem ella, a e,'Cpa- sera e es ran ar, porem, que,
Ça d

' dade sempre desmentida; renunciei
[?'iação é agom o unico me'io de como um protesto contra os

P I'? Estado e' acatado chefe por ti as galas do poder, suspiradas de possuil-a no Br-asil. O Brasil é processos profundamente anti-Q Ihco deste Municipio por tantos, com que elle me acenou; a Patria do Estado de Sitio e das .

dS E 'sosinho, sem chefes, sem soldados, ti- democraticos por meIo os quaes, -x vel'o acompal1hado dos Olygarchias. A. unica cO,mm.o.ção d ff'
.

l' ISr
'

ve por ti a fé, que transpõe monta- f: preten e o o ICla lsmo reso verS d M b' intestina que eX'tste par'a }UStl �Ca1'

to S r. arinho Lobo, enemen- nhas; ousei por na funqa de jorna- o estado de sitio é a necessidade O caso da successão do sr. Ar-
Sr Mu�erintendente Municipal e lista pequenino a pedra, de que zom- de impor' �t1n candidato á pr-esiden- thur Bernardes lance a Alliança'

alor Nava-ro Lins estimado bam os gigantes; aos ouvidos do ve-
cia da Re'Ylublica. b d d'd t dcoll I , lho rei,

'

sacrificado pela familia, pela l' Li erta ora uma can I a ura elector federal. côrte, pelas facções, vibrei nos teus MARIO PINTO SERVA reação em torno da qual se con-
SI'
Nesse mesmo dia, á. tarde, o gregarão as opposições de va-

ra' dr. Ulysses Costa seguiu pa- ABRASIlEIRA s esforçados proprietarios rios Estados e provavelmente QsUillJaragúa, onde tomou, hontem,
'

da acreditada casa, 'offerect' membros da «esquerda» nas du-
a p

carro especial ' que o levou .

d as casas do Parlamento Nacio-
sar orlO-União, devendo regres- Conforme previamente an- rão sabbado, por occaslão a na!. A palavra definitiva do sr.

leir daquella cidade na sexta nunciamos, realisar-se-á sabba- inauguração, aos seus amigos e Assis Brasil só será contudoa proxima. de as 18 horaS a inauguração freguezes, um copo de cerveja. conhecida depois que o sr. Ar-
tioO illll�tre e digno secretario do novo edificio da conhecida Aos srs. Mendel filho & Cia., thur Caetano houver chegado ao

Viçolnterlor e Justiça viaja a ser-
casa de modas A BRASILEI- as nossas fi licitações acompa- Riô e conferenciado com os se-

do Governo. . . us correligionarios que tambem
tA ", RA, cita a rua do Príncipe e nhados com votos de fehclda-

a... I'\dqOTlCIA»,penhoradissima, representam a opposição gaúr;ha
�a'lje�e a extrema gentileza de de propriedade da concetuada des em o novo estabelecimen- no Congresso.

'

,

I Ustres cavalheiros. firma Mendel filho & Cia. to commercial. (0'«0 Jornal do POVOl> do Rio).
..----���----------------�--------------------------------

�..... ,

�

��mo se fazem
�

presidentes
•

•

Dr. Washi'll,ton Luis

Como era de se esperar,
reuniu·se a 12 do corrente
a Convenção, na Capital da

Republica, indicando candi­
datos á presidencía' da Repu­
blica, respectivamente, os srs.

Washington Luis e Mello
Vianna, Ainda não se tem no�
ticia referrn te a formação do
novo ministerio.

Dr. Mello Vianna

�r. Ulysses Gosta

�

IZ

Um discurso do deputado
Azevedo lima

Já que me encontro na !ribur�a" aproveito a, opportunidade
para cornmunicar a v, ex, e aCamara qu'e ha dias recebi, por
mão propria, da parte do tenente [oão . Cabanas, cuja bravura, o
cerca já de urna aureola de figura lendaria dos movimentos revo­

luciouaoios de São Paulo, uma longa e exhaustiva carta em que
esse tenen.e da policia paulista, p esenternente na cidade de Bue-

nos Aires, em' descanso e

á procura de tratamento
para sua saude combalida,
me pinta com cores bas­
tante vivas e em termos'
sobremodo enthusiast'cos,
os ultimos episodios em'

que se viu envolvido na

campanha do Estado do
Paraná.
Ao mesmo tempo des­

creve as relações que se

haviam estabelecido entre
o coronel João Francisco,
que desertou tão ruidosa­
mente das fileiras revoluci­
onarias, e o general Izido­
r que se acha, por seu

turno, tambem em trata­
mento na cidade de As­
sumpção.
Não procedo, sr. presi­

dente, á leitura dessa lon­
guissima missiva, por jul­
gar desnecessario fazei-o

Deputado Azeuedo Li.na ' afim de provar a regulari-
dade e o patriotismo CO:,1 1 e vem operando em todo o longo
drama revolucionário illustré p 'sst;!a do general, Izidoro, cuja
horonabilidade está, sem du ,!icla, acima de qualquer accusação,
mais ou menos aleivosa, do coronel joão Francisco, Estou certo
de que em breve serão dados á luz os documentos fornecidos
pelo próprio general lzidoro, e com os quaes este arrazará, de
uma vez por todas, as, insinuações malevolas do coronel João
Francisco, demonstrando também, ao mesmo passo, que a con­

vencional bravura desse coronel que tem tão grande facilidade em

ultrajar a honra alheia, não cabe em si quando é chamado a pres-
tar contas, de maneira mais positiva e cathegorica,

'.

Quero apenas- consignar no meu discurso de hoje que o de­
nodado tenente João Cabanas, ao ver que, na Capital Federal, I:'m
jornal acolhia em suas columnas certa carta da lavra do coronel
João Francisco, em que elle censurava em termos ultrajantes o

seu chefe, não hesitou um momento em dirigir-se a esse mesmo

orgão de publicidade, offerecendo resposta peremptoria á falsa
accusação, E, tal qual oecorrera com o preclaro confrade-que aca­

ba de abandonar a tribuna, não foi nada á estampa essa carta;
não sei b_m por que motivó, mas 'não o foi sem embargo da
insisten cia com que o missivista lhe solicitava a inserção no jornal.

Fazendo essa declaração da tribuna da Camara, aítendo á so­

licitação do tenente Cabanas, como tenho attendido reiteradas ve­

zes a todos os pedidos dos meus patricios, e dos cidadãos que
appella01 para a minha voz, afim de que sirva eu de vehiculo aos

protestos que entenc.Iem fazer, contra o estado de perturbação e

de subversão da ordem constitucional produzido pelo proprio go!
ven�o. (Muito bem; muito bem.)

(<<Dlario do Congnrsso», de 6 de setembro de 1925.)

,Ioinville, a cida.de que edifica
annualmente consideravel nume­
ro de predios, ainda não possue
esthetica em suas construcções.
Temos, é verdaje, casas cons­

truidas com o mais apurado gos­
to artístico; mas, esse numero

de casas taes é tão pequeno que
quasi desapparece entre os «alei­
jões» que se vão pouco a pou�
co construindo,

Aleijões. • •

,Nunca no Brasil ,se levantou
tão violenta campanha contra o

voto feminino; e nunca no Bra­
sil 'as mulheres tiveram tanto de­
sejo de occuparem cargos pu­
blicos e de darem o seu «valio­
so» voto ás tausas das suas

predilecções.
Assim, entre os Deuses do E' certo. Raro é o mez em que

Parlamento e as futuras' candi- se não vê, entre as bellas cons­

datas cresce, dia á dia, «assus- trucções, um edificio aleijado,
tadoramente», urna campanha disforme, falho de esthetica QU
que não deixa de ser interes- de methodo, attentando contra o

sante, e cujo resultado ninguem bom gosto de muitos proptieta"
pode, com acerto, prever. rios e constructores ...
Vencerão as mulheres? Nin- Haja vista uma casa recente-

guem o sabe, E' provavel que mente edificada á rua Santa Ca­
sim, tharina, onde funcciona uma of-
O sr. Barbosa Lima - um 'ficina mechanica para concertos

Homero do Senado - opinioso de automoveis.
ao extremo, e, co� é sa?ido, Pois bem. Além da alludida
c<;>I1tra o v�to femll1tno, fOI, !la

casa ser feia e por demais ines­dIas, entrevIstado por um �os.so thetica, o seu proprietario aindacollega �e S. PaUlO, que, cu rlO- não foi obrigado pelos poderes
so, lhe I.ndagou:

? competentes a construir, ao me-
- Afll1�I:. que pensa V_. �x.. nos, - um muro, para taparNega � dlrdto do voto ;JS mu- aquella pavorosa falta de gostoIheres.

.
artistico de um constructor, que,O velho parlamery,tar I espon-I evidentemente, deve entender

deu:. --:- Nem se. d�scute, Ne- ! muito da, arte de bem construir ..
go «mhlme», o direIto de voto
ás mulheres, E' caridade deixal­
as na ignorancia do meio em que
teriam de exercer esse direito,
Torna o jornalista:
- Mas, porque, senador?
Conclue S. Ex.:
- Ora, ainda pergunta por

que' E' caridade conservaI-as
alheias aos processos emprega­
dos para que seus maridos se­

jam representantes do povo».
Isso disse um Deus do Senado.
Já o senador Bueno Brandão _;;;;;;;;;;;m;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__�=======

tambem se mostra hostil aos de- e muito pezar para 'as mulheres.
sejas das mulheres.

.

Mas não' fiquem tristes as
Não [leseia o grande politico nossas patricias com esses «pe-

que eIlas votem, sem, comtudo, quenos embates da sorte».
declar<::r porque. Tenham em vista os tAem-
Em S. Paulo, segundo tele- pIos das mulheres francezas, in­

grammas, as mulheres não pod�- glezas e norte-americanas, e ba­
rão occupar empregos' publicos. tam o pé...
foi o que decidiu o Senado. Já que não podem vencer pe-
E assim, pouco a pouco, vae Ia palavra doce, - que vençam.

crescendo a campanha, com mui- ao menos, pelo terror...
ta satisfação para os homens. � . Assim, sim..•

_.----�------------

E, assim, como essa referida
construcção, outras tantas se nôs
apresentam disformes. afeiando a

cidade, - e essa AVALANCHE
ARTISTICA continúa a progre­
dir rapidamente, de um modo
notavel, sem que haja providen­
cia energica para cohibir taes
abusos, embora aMunicipalidade
possua leis rigorosas para evitar
o augmento desses horríveis alei­
jões ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Elegancia' , Conforto. Durabilidade
Visitem a nossa exposição sem com·

promisso da compra
. ii

Acabamento õuco rdãiador nlkelado pharoes t!J.�����
typo tambor, confor/avel estuiamento �;;;�;;;;=3

Preços em s... Paulo
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o conforto do Che rol.t vos' surprehenderá - A sua
capacidade de resistir s mais rudes caminhos faz cdm

que desejais ardentemente possuil-o

Turismo 7:500$000

�
�

Iâ es á venda
OSnovosmodelos
com rodasBalão

Uon8ultm1!!!�entB Ford mais �rDximo
sobre o plano Ford de pagamentos semanaas

'

,

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso-

:.o! < ;.�� � !i,- s-: _' ���..1'''

CRRROS 'E CÂM'íNtiÕES,

(

.....
"

Volturette 7:500$000

Exposição pfirmanenl�
ZESKA & HERRMAN�

f

Rua 15 de Kovembro

�:"r � joinville
•

J

.,.?!!I!"<i.;�

,6��

�·�,tfJ1
M"",,-,iW%� � tijge

Uo que o 50:-, deseja é BAYASPIRINA, isto é, os legitimos com-

'

primidos "�Ay[;-:(" de Aspirina, prescriptos pelos rnedícos desde ,

muitos ermos e provados como inofjensivos na dosagem medicinal, >,�
São esses que lhe devem ser dad�s! NdO discuta! Não se ''argu- i�
mente I Os "succedaneos" não podem substituil-os,

"1' c i
E para [tear certo de que recebe o producto legítimo, repare () Snr. ';
na caixinha que deve trazer o sello de garantia com a Cruz Bayer.

"

Quando desejar apenas uma dóse, r" <.
!I;'.

não acceite preparados soltos ou I�tão bons", ,',

mas peça o ENVELOPPE BAYER. Só '\
:Este 9 o original e I�giiimo/
ENvnOPPE °BAYE R· assim póde o Snr. ter a certeza de adquír'ít

comprimidos legítimos, frescos e- seiur�

ECONOMIZADOR'STB�
Apparelho que ecoi1O'nlfína

30 % a 50 o de gasO
.

DIRIGIR PEDIDOSr!maso
Movida a electricidad � de Nogueira, Oarcez &3 a

Caixa postal, 29

Raphael FafOCO - CURITYBA -

Executa qualquer pedido de saccos de papel, com for, a-
G

"

R' Branco
tos, cores ou modelos differentes, conforme apre- erVBJBrla 10

UMANN
.

sentados ou desejados' pelos srs, íreguezes ,..'de ER�ESTO KLA engí•
ACCEITARA' PEDIDOS P<\RA QUALQUER PARfE fabrica .�e gasoza,. �ultIl·

. DO PAIZ bre e cerveja marcas.
Rua JeronymO'"CóellJt.o n. 11 Caixa, 39 back e Pilsener,

-- . �_ _u'...._r.J\!:u:n: t U �__ �.A'-lT. C J"HAOIAl .!,'; ge.MJ:O :;_la_�..._.

fABRICA DE

SAG�OJ) DE PAPEL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1\ 'NOTICIA _; Ouarta-teíra 16 d� Setembro: de 't�25'

Mi'" ·_···_!l�"-_·�",···�"·,,,,····_-_·,,,--_1I__··---··1.

� ..;. saboneteiras'_:�con��i�� Kan!tz :;�. r E 'H R E
r-, •• '<;

A alegria as creanças é a

.'� Sal onetes para �� mesm,ª� e ;o.utras ,,:. '.. ,

Cura incommodos, de senh6-. ' Rouge�U���=dJ�e�sos , • Cura-se com as a�dmadas '. saudei e a saude dellas e a

I"ras, regras irregulares e • Pós. de_ arroz �xtrangel.'ros
e nàcíonaes .• Capsulas

êutti-sezonicas • Lombrigurira Minancora '

.

'. Loções naeiona � e, �xtrangelras. "r.
.

Hemorrhoides. Perfumarias: finas' .

.

. Ml·na"cora".
.

,

A há-si t d '

• Pastas-dentifricas diversas
'

AP.
C a-se em (J a parte e: na. ,

Â
'

Recebeu a y. .,

T PHARMACIA MINANCOR • Pharrnacia Minancora.··
I ,

• PHARMACIA MINANCORA. IÁ À Â· .

-= .Wr 7; S&. • lW ......====-a _eH... II'

Pharmacia Minancora,
•

Co:mpanhi� Ha�burgueza Sul- 71ufomovetsFiaI r��������������rJ,
Americana .'.

De diversos tvpos .: rJ Umao Me.rcanhI. BrasIlmra, S.A. !'l

uambnrg. Südamerikanische· Dampfschilffàhrts . Gesellschafl BELLEZA r SOUDEZ E PERFEtcÃO B ..
, Moinho de T!igg, "Joinville" B

fi
íço regular e rapido entre Brasil, Europa e Rio da'Prata .

'
. "P'J End., t�leg.: �".SILOS:' -. Caixa Postal I 10 rJ

�:,rpORES MOVIDqS A OLEO COMBUSTIVEL -, O mais apropriado para esta região é sem + EXIJAM. AS NeSSAS AFAMADAS MAR,CAS: �
o use do oleo combustível off�rec� a maior limp�za para

duvida Q «To,.RPE�O . ?OLONIA� MODELO 501» B flrUI"J0lrO Surproz'a e BoavIsta -o convez e em consequencia diSSO os passageiros Preço posto aqui � lJ LJU, [j B
não serão molestado pelo pó do carvão ,Rs. 14.505$000 VJ. r.J

proxirnas s�hidas de SÃ� .FRANCI?CO DC? S�L para H�MBUR_- Catalogos e preços á disposição dos interessados � Que são lllnontestavelmente as melhorest::..: ,".�
00 Via Santos, RIO de [aneiro, Bahia, Lisboa e Viga. BREVEMENTE EXPOSIÇAQ DE DIVERSOS JII"lr.�["'II�["'II["IQr.,-,",,�r.["IIII.["'II["'IIFJ["'II["'II["'II["'II["'II["'IIp:j�OS PAQUETES.

.

MODELOS rAtII..l��Itlo.lIli.l�..:1..:t�IlIlioJLl IIh.lLlr.....-3Ll�Ll�...,UJt4.....

I
MONTE ,SARM_:IENTO '., Agentes nesta cidade

A'
..

P d' J
r

em 1 de novembro dci.T925
<.

H. Douat � Cia. 'O O<Vo e aragua'
�

MONTE OLlVIA'
,.

,

'. .; .

.
.

em 24 de . novembro de, 1925 :"".�IIM�•••_••••H•••••••""'"H•••••:. .,.' '. "

:,
..

.

-------- •
.

SERRARIA BOA VISTA : Os e�auffeurs apal�o assignados appellam para os habitantes
rroximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO : . "

,

' : de Ja�agua para ? seguinte: '. ;
'GRANDE; MONTEVIDEO e BUENOS AYRES � I • [á de ha muito que se vem verificando a necessidade de um

MONT SARMIENTO III -. MONTE OUVIA I • -, DE - : Hospital em [araguá, e por isso tomam a iniciativa de convidar a

em 13 de outubro de 1925 em' 31 de outubro de 1925 I : odos os habitantes deste districto para un a grande festa popu-
. Os grandes. paquetes «Monte» dispõe das mais n�o�ernas in�tallações �e 3a. • J eSÉS. BAo U v .

- Avencal .. -dr a realisar-se em o dia 27 de Setembro proximo vindouro em

dasse com camarotes d 2 e 4 camas, sala de reíeiçõees, salao de socieda- ,. : beneficio ao mesmo, no Cams o do Foot-Ball-Club Teutonia (Ber-
de sdlão de fumar, salão de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone Endereço, telegraphico "BADUY" .. tholdo Kampke).
et�, offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto. •

Para mais informações com os' Agentes I' . . . ! ,Hav.erá jogo ,dt;l f�ot-Ball, Corridas de Automoveis Ford,
.

'.
BASILIO CORRÊA & TRUPPEL II' Escnptono: RIo Negrc : Churrascadas, Cafe, Bebidas, etc.

. .

.

São Francisco doSul. '. • Appell�mos para os Srs. lndustriaes, Commerciantes, Empre-

C espondentes em Joinville AFfONSO LEPPER e Cia o "Exportador de madeiras e com íabricr 'de : gados Pu?hcos e ao povo em_ geral con.correrem com o seu va-

orn ,.

81
. e !toso auxilio para essa obra tao necessana em [araguá..

, 4�<I!IiI>- ��-e-e-��." ' cabos de vasouras
.

: _ Depo!s dos festejos haverá bailes publicos em todos os sa-

: COMPANHIA "UNIÃO" ·.·····B·
..

A·S·I·L··leO-·C·
..

OR··R··E··A···&·
..

·T
..

R·U-P
..

·P··E·L··.._
loes g�s��dfá a!1t,ecipamos os noss?? agradecimentos a todos

•'
aquelles que se mteressam e nos auxiliam.

t
.

SEGUROS MARIl IMOS E TERRESTRES .• ..
. . . Jaráguá,. em 23 de Agosto de 1925.

& Séde: PORTO ALEGRE' .• Azentes Marítimos DESPACHOS E EXPEDIÇ,A-O
Emílio Pla.zera, Fritz �oller,

,
B�uno M�h�ke, .

Walter Volter,
,

.

.
' • �

Thomaz Cesano Fruet, Wtlly Bendixen, SilVIO Piazera, Adolpho
• Capital �.O�O:OOO$??O .

. 'Representações, Commissões, Consignações Conta Própria Emmendoerfer, Oscar Dornbusch, José Koch Junior, João Emmen-

• Tom,'::. qual(juer seguro e nsCo mantnno e contra m- ! Agente's das Companhias de Navegação; H. S.O. O. Companhia Hamburgueza doerfer, Erich Mielk�, . Man?el Clarindo! Jaco� Eml!1endoerfer,
'cendlO. S.ão agentes nesta praça e no Estado, po- "

Sul Americana-H. A. P. O. Mamburg -Amerika Linie e United. American Line Waldem�r 9rul?ba, Sllvmo Plazera, �ntomo �edn, Ench Kreutz-
, I

A Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL. felde Hllano Pia era C I Pa d h J H h H B
t �endo dfectuar todas as ope:"ações. ".

,
Encárregam-se de embarque de Madl:'iras Herva MaUe;

, z , ar os pen lec ,ose a n, ugo raun

t •

.

M. LeplJer & Cia..! .

End. telgr. "Basilio» - Caixa Postal 29
Otto Rum�r.

..............................V �������iJ3�t!�������������P'J r·
···..·n."' I8 MI -

lO��senta!����1/ _' � BAPTI�ItnG�!TITE& GIA. � I CCr' "
"

Agente-depositario dos afamados productos da Standard B Endereço telegraphico: SERRAGEM B: Officina mechanica Autorl·zada· IOil Compally of Brasil: kerozene marca Jacaré e g�_ �
Com serraria a vapor _ �

I .

latina Motano. CONTA PROPRIA E CONSIGNAÇOES �'
S. ANTONIO E S. JOAO I

P f d I -t- i
Ae"ita representações de qualquer parte, e de qllillquer E:,l

Grande stock de madeira, Accei!a Dfferla � I .ecas or· egllmas :

Qlficina de 11lechan��:1;a!e c::��;��ri�e motores· em geral ���������������rJ��r::.J���� I
. _ i

Possue optimos autos-caminhões para fazer vja- H b A L I R S t C th 45 (P t G d) I
gens para qualquer parte am Uf"- merlCan'lIIII Inle le._:�:"=:�__..:;::'(t=,:"'.!

TRES BARRAS SANTA CATHARINA E; -

� � +:.�••r. Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran- Porque V. S. deve, dar prefetencia ao fogão marca

I C ompanhia Industria fi Gommerció de ; cisco do Sul, R�fdé�r:n:�e�o�t�!rrata (M.lnte- P REZ?
, q t 1 'd d S Po.rque o fogão 'previlegiado marca PEREZ é um fogão, .excellente

t Mafra S A. ... Pro,ximas sa 11 as e ão Francisco do Sul para para queimar lenha as�sim como qualqller solido �m geral, com especialidade

.& I .. Rio SGAraynEdReN' MonteVi;déO
e BlteSl1AOOSEANires.

no emtanto e com mUlta vantagem o carvão de pedra brasileiro.

, '" .
Porque o fogão marca PEREZ é cons!ruid'o de chapas de ferro muito

• . Escriptorio: Rua Itayopolis •
mais .reforçadas do que qualquer outro congenere fabricado no paiz, pois deve

.
Codigo: Ribeiro End. tel. «Mercllrio» em 24 do Setembro de 1925 em 26 de Novembro de 1925 re!ilsÜr o elevado calor do carvão de pedra, tendo em vista disso uma dura-

t • .� I. '. bilidade superior aos congeneres.
Á M )\ f'.R A' S. Catl�'3�·�\tTIa Â WURTTEMBERG BAYER1\T L

Po:que os fo�ões marca PER�Z' não �azem fumaça, p,ois tem um regis-
,fi �h�u IH V '

>
.

Lro especial para eVitar este grande Jl1convemente e aborrecimento constante

t .. • em 31 de Outubro 1925' em 31 de ·Dezembro de 1925., das senhoras donas de casas .

.& 4IPropnetanos �as antigas Serrarias Reunidas no Â Os vapores acima mencionados, com installações mo-' Porque os fogõ-,s marca PEREZ devido a sua construcção especial, tem
'Ave 1 M d d 1 II V uma tIragem perferta aquecendo a chapa uniformemente e tamnem o forno,

't ,11ca . a eIras. e211. gran e. esca_a."
- - erva

• dernas conforto, dispõem d� 10 lugares de Cabina, Clas- podendo-se fazer os mais saborosos doces e bolos sem collocar brazas no

, l11attel generos, commlsso,es e conslgnaçoes, '

Â Se eU! camarotes a 2 call1as, magnifi,ca 3'a Classe COln forno como é necessario fazer em muitos Togães de nutra procedencia.
'. V' S' Porque os fogões .marca PEREZ tem as fornalhas guarnecidas com guar-
I v S:>·.�-46� camarotes de 2 e 4 camas ala de Refeição, Sala d2 Fu- da-fogos de ferro fundldo não tendo portanto o inconveniente das fornalhas

NOG.U·EIRA GAI"RCEZ & DA ASO mar, Salão de Senhoras, ,Bi.blioth<;ca..:. Cin,elna, etc. revestidas com tijolos os quaes, com a continuação do funccionamento se que-

P f
-

t
bram o que resultará .fatalmente furar o forno em pouco tempo. .

"', � . ara passagens. � maIs ln "ormaçoes com os agen es P�rque. os fogões marca PEREZ tem a porta da fornalha de f�r�o fundi-

. _ REPRESENTAÇA-O GERAL __

. BasilIO Correa Bt Truppel do e ,em amda uma segunda porta na forma de grella o que permltte a en.-

REP
trada do carvão pela parte superior do fogão

d
RESE'NTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas São Francisco do Sul. Porque .os fogões mar'ca. PEREZ acham-se á venda com serpentina e

.

a Ameriea do Sul _ «CERAMICA OE PINHAES» - do sr. Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper 8< Oia sem serpentIna, te__ndo se abohdo po.r !lm completo o systhema do fogão com

O 'Jh W
' '

� ��""".��"".."..,.".� caldeira, o qual nao traz cOI1Vel1lenCia_ alguma, conforme vamos expor.

REPRE .

,UI erme elss
,

r����...H-�������l
As cadeIras occupam e� U�l fo�ao ger�lmente a 9uar�a par!e.. Além d?

SAN S�NTANTE� E DEPOS!!A,RIOS .

PARA_ O PARANA E

iS. A'
.;

I
faeio de que o foryto neste. logoes e de maiS pequenas dlmensoes tambem e

TA CATHARINA, de ANILL�.NAS-N-LEMAS «H.OSLTINA» �� errarias venca . so·_aprovettavel,3/4 part:. da chapa �e cima. .

.

.

.

_ para tingIr em casa.
..

.
POlque _?s fogoe� marca. �EREZ SilO economlcos de fado pOIS quem

PalIlos Amer' .

G d P
,

O Ih '-
. .� .. ��' queimar carvao de pedra bmsllelro nos mesmos em pouco tempo rehaverá o

APPARcLHIOc<lSnoSsT'R'ANraSnKY nszev»- . sdme ODres ebma�� edconodmltcos1· � Grande emporlO de madeIras '- �
dinheiro dispensado com acquisicão do foO'ão visto se fazer com este magni-

tl:.« ,,- aponsa ·or e escar onlsa or a ap ave .

'

.

.

f' b' I
.

. '"
.

C odil a dasse de automoveis, com economia de 30 % a 500(0 de gasolina � fabnca de cadeIras para todos os fms. Compra de "

ICO com ustJve uma eC0l10m,Ia de 25 a 300.'0, ficando portanto dentro de

E
AFE EM GRÃO _ GRAMOPHONES ALLEMÃES ,;MA]ESTA» - LOUÇA � d

. 'I . '11 _ t'
"'"

.
pouco tempo_de graça: ., .,

SMAlTADA _ RELOmOS' "ENIGMA» _ fERRAGENS _ POSTAES IL-
ma eIras pe os me no_res pleço�, com pagamen o a. VIS-

e
Porq�e qUf7m queimar em seu.fogao ? carvao brastlelro coad}uyara para g

lUSTRADOS _ ARROZ _ fARINIiA _ ASSUCAR AGUARDENTE -'� ta. Transporte rapldo e facll. 10 vagons propnos.

I
de�envolvlmento, de uma

da,
5 maIores nquezas. do solo brastlelro - AO

t.cri .'. ALCOOL etc.

I
.

. .CARVAO NACIONAL.
.

,

ftoflO e Deposito: RUA José Bonifacio, 10 Sobrado. Caixa po�tal,.293- .� BA L THA ZA R ZIPPE

L..
Unle,) recebedor nesta CIdade.

elegrammas: «MARTE" Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh. e Ribeiro. � S
-

dI'
_. .

It Car'os 'Schnel'.-lerPARANÁ - CURITYBA - BRASIL
. � ecçao e co omsaçao e agncu ura. I' u,

�������&!1���������������� � Grandes culturas de ce-eaes. i�rmazem de fornecit1ento. � CASA DO AÇO

� COJ<.fEITARIA E RESTAURAl'lTE ��r� Ifaiataria
� B SERGIO A. NOBREGA & elA.
li') � AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
� .. Fl AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

� de FRANCISCO MULLER r...g (Cia. COIIJlllercio e Navegação)

� Rua Princeza Izabel n. 21 � Servida petas vapores:

�l'\ (esquina da rua do Principe) rJ «TAQUARV», «jACUHY", «ARACATY», «MAROIM», «PIRAHY»
!_4uIL\.RIA E T

� «ARAGUARY», «CORCOVADO», «OURUPY». «MOSSOR6»,
�' M NTE, COMIDAS QUEN E E FRIA� «MUCURY», «PIAUHV», «TATTJHV»; «!VAHY" «TROTV»,
�C .

e gallinhas aos sabbados "� «CAPIVARV», «TIBAGY», «ASSU,» «jAGUARIBE». '

fi h�rrascada riograndellse aos domingos rJ e outros com viagens regulares e extraordinarias.
.

� Accelta-se encommeildas de doces para .festas, casamentos p] Em serviço reguiar de Trafego Mutuo com "AMAZON RIVER.» para o

!.4 b r A ENTO D BE AS
r... porto do ,Rio e Amazona's. '

�
.

ap rsados.. V STO SORTIM ,E' BID � Encarregam-se de embarques de madeira 'e l;erva para os por-

rJ· , NAC.IONAES
E EXTRANOEIRA$

"

rJ os do paiz e·, do extrangeiro.
. <

'��.\ _COMIDA A. QUALQUER HORA �:. ,.� End. Teleg.: <SERGIO:. '- Çaixa n. 48
1.

_'l_�_',�t'I�������f.:'J�������rJ sã() Frandseo ao Sul _. SantA. Catharina;

TUCUMAN
em 12 de outubro de 1925

DE PEDRO GAPSKI
Acceitam-se encommendas sob' medidas, em qualquer peça concer­
nente a. este ramo. Serviço gàrantido. Tem para venda: casemiras'

2brins, chapéos, gravatas, meias, etc...

TRES BARRAS- SANIA CATHARINA

LEPPER & elA.
JOINVJLLE --:- 'Estado de Santa Cathanna

. Endereço telegraphico: �PHOSPHOROS})

Exportação' de Madeiras em Grande escalaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D'aaui e
.de tõrao

jS�O"d'" Cambio 6;m ESPORTES LlfiA OE S O C I E O A O E S _

Chronica Social
iE����� francês �gã AME�,ICANO X U, MILlTA� Amanhã -Ouinta feira, 1-7' de Setembro - Amanhã Co,m����=�SeA���: papa'sfranco suisso 1.510 Dornin-

A" 8 30 d �tDollar 7,430 �.-M., " go ultimo S a nOI e' f�ste.lou, honte� .mais um an:
A Superintendencia Municipal ����o 380 no campo , �. illversan? natalicio o galant

de [oinville vae commemorar franco belga 3'�g� do Arneri- Set:}undo e ultimo concerto do grande violinista Aldo; filho do sr: Gervasi�
condignamente, .no dia 9 e ca F. C.,

P ,II h d EI -t M h d Gonçalves, propnetario da
Março, 075 anniversario da fun- VAPORES ESPERADOS utmravroeun-hs,� ery 1,'lac a o e SI a "ac a o. pharmacia «Popular», em fian-dação deste municipio. NO PORTO DE SÃO < I

Os poderes competentes, por FRANCISCO
do ernba- eximia pianista

sa.

meio de PUblic:�Õx��io �:di=l� \.. DO NORTE � t������:s EntrlJ�as' Piais'a B�ooo goraes 3«'000 tal�r:nJ�o��� tf��o: g�!�n:t
lação, que con- Anna dia 17, Ita dia 24. .

d
r

acima, ter- nU. \I) li IJ) sen, correcto official inferior
corresse, ao me- c mrnan o com a victoria do Uni- d 13 B C
nos com bôas DO

-

SUL ão Militar, pelo score de 4 x 1.
o . , .

idéas, para que Commandante Manoel Lo- A lucta que foi renhida e cheia
a projectada festa renço, dia 18, Ita, dias 21 e 31. de lances emocionantes. pois arn-

possa ter o maior bos os quadros apresentaram
'realce pos�ivel. Theatro Nicodemus elementos <de valor, conseguio

Até o dia de
, , , '

despertar o interesse dos espec-

hoje, a unica pes- Exhlblr� .

esse theatro hoje, tadores, e torcidas de ambas as

soa que appare-j um magnifico programma. partes.
ceu em campo foi o sr. Líbio O Rabequista Idiota, opti- Servio de juiZ nesse encontro

Torrens, o qual lembrou: que ma comedia da fabrica Stan-
o sr. Tte. Apparício, que agiu a

a Municipalidade devia, para . 2 to
contento geral. Por motivo de mudança para � seu novo predio á

mais grandioso brilho da festa, geyA' epm
ac oIs. I' t

.

2,0. AMERICA X 2°. U. MILITAR RUA DO PRINCIPE - ESQUINA DI( RUA 9 DE MARÇO
t t hi d equena mp ican e, es- .1

O t t t d ,', "eon ratc ar uma cornpan la e

tupendo drama da Fax em
o encon ro en re es as uas a «A BRASILEIRA» conservar-se-a fechada ate

opere as, phalanges sahiu vencedor o Ame- SA�ADO dEu, pgr meu turno, terfl10 5 l<3'ngos ctos, tendo como rica, pelo elevado score de 5 x1., 1.&U, 19 �o corrente

�déas coml?l�tamente oppostas ()principaes protagoni�tas os Agiu como juiz o sr. sarg. A inauguração do novo p�dio terá lugar as 18,30 !1<?RAS
as do. r. Líbio Torrens. queridos actores Pauline Ga- Ayres Ferreira, que foi criterioso. DESSE DIA, para o que convidamos todos os nossos distinctos
Acho que mesmo antes des- J K k d Os jogos foram abrilhantados freguezes "..

sa comme�oração, se deveria
ron e ames Ir OW . pela banda do 13. B. C.

,

Assim como até aqui sempre tem sido nosso empenho ser-

atacar fortemente esta grande

M'
AMER fAX U. MILITAR vtr bem os nossos favorecedores, procuraremos agora, melhor e Acha-se nesta cidade o sr,

crise de, generos alime;;'ticios, US'l"a Consta no circulo esportivo que fT!ai? alT!plamente installados, a�tender a todos que nos queiram Carlos Schereiner, imporna,
dar combste em todas as suas u para o proximo domingo, está distinguir com a sua preferencia. te industrial em Rio Preto.
formas" esmagando-a, cortando- organisado um encontro entre Dentre noss? variadi�sim? stock, das mais bcIlas e seducto-
a, ferinao-a como se fere á uma Realizou-se hontem na «Liga essas duas valorosas equipes, o ras sedas ao mais grosseiro riscado, estamos certos que encon- Para Curityba, seguio o
serpente, de Sociedades», o primeiro con- que vem despertando interesse, trarão o que desejarem., A
Combater a crise é, ao meu certo de assignatura do eximio pois ambos são adversarios de COllM> complemento temos em nossa sobre-loja um bem joven roldo de Oliveira, es-

ver, auxiliar o povo, retirando-o violinista patricio Pery Machado. não se desprezar: montado ATELIER DE COSTURA tudànte naquella capital.
das mi! aperturas em que se O programma foi o seguinte: b di

-

d t t di t
acha.. ,

_ I PARTE _ TENNIS p
so a Irecça�

e

co�pe en e mo s a

d
ENLACE MATRIMONIAL

Pois, ao envés de urna com- Nardini _ Largheto; Fran- Existe nesta cidade
ata commemorar a a ert�ra. a n�va caser conce emo� Terá lugar amanhã o

pan�i.a _de ?peretas, opino pela coeur-Kreisler: Siliciano e Ri- dois clubs de tennis,
sobre todas as compras a vista ate Rs. 100$000 um enlace matrimonial da 'l

aqursrçao ue uma grande boia- � GI kM' B I o glorioso <joirtville DESCONTO DE IOe!o e 1�
% CJ_uando estas excederem prendada senhorita Alar-da para baratear o' preço do gau ion; uc - �nen:.- a-

Tennis Club- e o �Se-
. .de.ssarquantia ,

de Ribeiro, Ii'lha do sr.
ebeef>, que está custando 2$200 let Lento; Pugnani-Krêisler -

I P d h d
o kilo. Preludio e Allegro.

ecto Tennis Club»; e lmo� a onra e vIsitarem. a r:.0ss� casa indejsendente, Trajano Ribéiro procura.entretanto, não se no- em absoluto, da obrigação de compra dor da Casa -Iordan Ger-Melhor commemoraçãc não se - II PARTE ta grande animação A d h dpo�eria faz��. Com isso, se

P<?-, Schubert-Wilhelmi _ Am para o desenvolvimen- gra ecemos leu ora os ken & Cia, com o sr. tte. Ci-
deria beneficiar o estomago eXI- M . K ,'I ' L'· b f d: to do mesmo esporte .1'

Mendel Filho & Cia. cero Marques do 13 B. C.
zento do Zé Povo, vendendo-se eer, reis er - le es reu ,
�::lJ S h b t P M h d Até hoje, dois desses v ,O acto que será civil
a "carne á 1$300 o kilo, o que C u er - ery ac a o -

clubs só tiveram um rique Vogelsanger, classificado I Quem, como s. s., entrou tãO
já estâ acontecendo em outras Stãndchen; Saint-Saêns - O encontro. em s�gundo logar, pelo tempo victoriosarnente nos dominios da e religioso terá como pa-

laca.lidades do Estado. ,_ ;i\� Cysne, (Der Schwan) Sarasa- A NOT C de 5 minutos e 16 1/4 de se- gloria, apontado como heróe, drinhos por parte do noí-
Simplesmente, , te _ Der Tod der Nachti-

.

I I�, no intuito de ani- gundo ; Arnoldo Vetzel e José no hotel Weber, por ter, APPA- vo: - srs. Cap, Alpheu
ZE SOSINHO

,mar ma!s os joga<;iores dos c1ubs Gome;, sendo esse ultimo o RENTEMENTE, alcançado effei- Barcellos e penhora no CI',, .

gall: (A morte, do Rouxinol) de tennis desta CIdade vae bre .,

============ ' .'� ,
-

vencedor do terceiro premio pe- tos «mais ri�orosos e �ais le- vil e Tte. Manoel CamaraLargheto de Nardini, cons- veme�te instituir uma ta5a, ,Para, lo tempo de 5 minutos e 28 gaes» no Tr�unal dos jurados •
.

"

tituio um verdadeiro sucesso;
ser disputada em um so jogo, segundos de S. Bento, não deve nem pode I e senhora, no I ehg.lOSo.

I t' lt d th'
entre duas duplas do <(Joinville» Os Jui�es que foram os srs. voltar à obscurl'dade' de um di'a Por parte da nOIva se,

a p a ea exu ou e en USI- e «Selecto"'. -I , •

L' b f d St" d E er 'd' I Wlllx Boehm, Otto Schnelder e p'ro outro. rão: - Cap.' Medico dr.
asmos. « le es reu '>,' an - sp amos que � nossa I ea

I Otto Trinks, agiram com toda a O pôvo que t I f E t d 1" e'

chem e Der Tod der 'Nach- encon�re fra�co apoIo por parte,imparcialidade e cl'iterio.
. em. a consen IS- ,rnes O e O IV81ra e s .

tigall» constituíram um v�r- das dlr.ect?nas do «Selecto» e Os preml'os foram os segu'ln-
se, sena _U� povo mgrat?, nhora no, civil e AgenoI'

d «J 11 » I
No mmlmo, ao manifestado

R'b
'

DF' Ri
dadeiro assombro -- Pery,

o omvl e .

tes: para o primeiro logar, uma do hotel Weber deve se fazer 'J. eIro e , ranClSMi .

I princ.i�almente, deu tudo que O reêord da velocidade estatueta de broze com relogioj um enterro dece�te a que com- beiro no relig:iüso. ,

1 t' d segundo um<lJJ rica�taça ·de prata; pareçam, obrigatoriamente, aquel-l «A Noticia» almej.aera lei o esperar-se e sua Realizaram-se domingo ultimo b

I 'b'!'d d
terceiro um ello relogio pul- les detentos que foram. despo,ja- aos ]·ovens nub�ntes- lmU'arte e senSl lia e. as annuncidas corridas de auto-' t

.,

dselra e quar o uma cigarreira e dos de alguem e os slgnatanos tas felicidades. ,

I O querido violinista patri- moveis Ford, que haviam sido prata. II decerto telegramma em que se

I cio é sem favor, um dos ma- transferidas do domingo transa- Durante as corridas não hou- rogava ao Exmo, Snr. Gover-
iores violinistas quê tem visi: cto para esse. ve nenhum accidente. nador do Estado, a esmola de

'.

d h
As corridas que se realizaram retirar de S. Bento, a indesej'a-

I tado esta clda e e que on- nas estra:'as da Ilha e Tres Bar- I

Q t
"

t' vel creatura.
tem confirl11ou a fama de ras, conseguio attrahir áquellej ue o'pe.e Ao cortejo, como justa home- Honrou-nos com a sua visita,

que vem precedido pelas local grande numero de amado-·
nag'em ao virtuoso cidadão, man- segunda-feira ultima, '

0'lJ nosSO

1 P' res desse esporte.
• • • •

d A thur
suas reve ações no arana e da a gratidão se incorpore uma dedicado amigo sr. r. r

em outros grandes centros.
As estradas, onde deviam cor-

.

A �nota" da «Volks Zeitung», vasta multidão sacrificadas pe- Costa, digno deputado ao Con· •

rer os automoveis. foram arru- de S. Bento, a que nôs referi- los effeitos APPARENTEMENTE gresso Representativo do Estado
Sr. Marcos Aze�'edo Pery Machado, embora mo- madas para esse fim apresentan- mos em a edição de 9, sob a b 'Ih d d d noSSO«mais rigorosos e mais legaes» e fi ante a voga o o

Terá baixa, do exercito. den- ço ainda, j'á é um nome do 'lo entanto, ainda algumas epigraphe supra, não deve ser d T'b I d 'd FA
d·

o ri una os Jura os e a oro. .
'

1ro de poucos las, o nosso arrebatado pelos braços da falhas. esquecida muito depressa.
'

população de São Bento que S, S, seguiou segunda-feira a

am;g-o sr. sargento Marcos lAze- gloria e um dos grandes re- As corridas tiveram começo O esquecimento ahi, até seria mais de perto conhece o «mo, tarde, para florianopolis, ��d:vedo, que vae emprestar a sua
levos da musica nacional. as 3 horas dá tarde, estando o rematada prova de ingratidão e do justo de agir e de pensar» vae

_,
tomar parte nos traba o

actividade como guarda-livros de
A h ·11 t '1" trafego naquellas est:-adas intran- imperdoavel injustiça. de s. s.'

. lisO",i"slatlvo.s,'. nro.Uma importante firma commerci- man ã O I us re VIO lOIS- sitavel desde duas e mel'a da Porque, vamos e venhamo"', a I
1",

N d ho'" A «Volks Zeltung», coberta de ���. oÍlcla» agra ece a

ai desta cidade.
,

ta patiÍcio dará o seu segun- tarde. só manifestação do desopilante rigoroso luto, não deve faltar á sa VISIta.
O itIushe militar foi um dos do concerto de assignatura, ' Os concurrentes que foram bom humor do jornal de S. Ben- cerimonia. .

Obravos do. conti�ente 130. Loaroti tambem calorosos chauffers praticos e experimen- to, não satisfaz, absolutamente, I OREMIO CRYSANTEM �

B, C, que fOi escOltando os ui- to>

'EI' tados correram optimamente, sen- em se tratando de homenagens
DIARIO ALLEMA-O 'Realiza-se sa,bb,ado nos saloes.timos prisioneiros revoluciona-I applausos a senhonta sIta do necessarió salientar-se-Jhe o á conspicua pessôa do iIlustre

\ ""p
O M h d h do Club Jomvllle, um SUOlll, rios de Curityba a fóz do ya-I

ac a o q�e o ac�mpan ou bom tempo tirado, devido a es- sr. Dr. Alvaro Baptista. re
pock.

I
com maestna, ao plano, írada estar um pouco impropria Cavalheiro qe peregrinas vir- Deu-nos o prazer de sua tU?SO baile do sympatico

.

�======================s
para esse fim. tudes, tão «justo no .modo de visita em companhia do mIo Crysanthemo..

PISKE & elA- 1 Depois de procedido o sorteio agir e de ,pensar» e de «com-
sr. major Navarro Lins o Grato pelo convtte, ___

. 'I
'

OOMMUNICAQÃO para a sahida, coube esse ao sr, portamento correcto e irrepre-
Wi1Iy Schmalz, que fez o p,er- hensivel», não póde sahir do sr. dr, Rud. Roch, direc- fALLECIMENTO

:N
Officina de carpintaria de car- Commu�ico ao� �eus ami- curso de 5 kilometros em 5 cartáz tão apresadamente. O pu- tor proprietario do «Dia- Florianopolis, 15 (A �

ros, concertos, etc. gos e a mmha, dlstmcta fre- minutos Jl 7 e meio' segundos, blico tem o direito de exigir sua rio Allemão,» �ue se edita ticia) Falleceu honteJIu:Promptidão na entrega e serviço guesia, que transferi a minha sendo? vencedor da prova, presença em scena. para admi- em Curityba. aqui, o sr. José Garc.ez. e
garantido. Preços razoaveis, residencia e rdojoaria, da rual SegUlram-n'o pela ord.e� os rar-Ihe bem. o «coml?ortamento Ao nossg illustre coll�- ni�)l', escrivão do cIEVIlta.Junto da marcenaria Brand

I, Conse'lhe'lro Mafra para a rual srs.: Alfredo Frut, classificado correcto e Irreprehenslvel», apal-
!2:a aQradeCell10s a g"'ntI- feItO!' da Fazenda S

, ,,' I em quarto logar, pelo tempo de par-lhe, medir-lhe, o �justo mo-.._, .._,
v

Rua Engenheiro Nimeyer, 37 9 de Março nO. 40. 5 minutos e 50 segundos; Hen- do de agir e de pensar». leza da visita. dual.,

COMIDAS, MEU
SANTO!. ..

Empreza:.
A. Arnold

Rua do Príncipe - esquina da rua 9 de Março
A MELHOR E A MAIOR CASA DE MODAS

VIAJANTES
Esteve nesta cidade, proce.

dente de Hansa, o sr. Otrva.
S10 Gonçalves.

,

Vindos de Bananal, estive­
ram nesta cidade, os srs, cel
Athanasio Rosa e Agustinho
do Rosario, industriaes e che­
fes politicos em Bananal.

De sua viagem á Curity.
ba, regressou o sr. Tte, Mar­
tiniano de Oliveira, do 13
B.c.

Dr. Arthur �081a

r
•. lProgramma para h,oje, quarta feira, 16 de Setembro

o magnifico drama da Fox, intitulado A PEQUENA IMPLICANTE, (�m 5 longos actos, por JAMES KIRKWOD e PAULINE GARON.
O RABEQUISTA IDIOTA, alta com�dia da Stanger em 2 longos actos. '

------------------------------�----------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Brevemente, <) colloesal film allemão «A Divina Comedia do Amor», o melhor fHm da actualidade
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




